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FRATERNITAS 01.04.2005 

 
A Pontifícia Universidade Antonianum: instituição aberta ao saber 
A elevação do Antonianum a Pontifícia Universidade foi celebrada com um Ato público a 9 de março de 2005 
O reconhecimento de nosso Antonianum como Pontifícia 
Universidade chega num momento particularmente 
significativo para nossa Ordem: a celebração da graça das 
origens no ano de 2008, os 800 anos da fundação da Ordem 
dos Frades Menores, para a qual começaremos a preparar-nos 
já no próximo mês de outubro. Aproveitando esta graça, a 
Fraternidade universal está empenhada em fazer uma 
caminhada de refundação que, na fidelidade criativa, como 
nos pede a Igreja, e voltando ao essencial, como nos pediu o 
Capítulo de Pentecostes de 2003, leva-nos a retomar o carisma 
da fundação para melhor respondermos às exigências de nossa 
vocação/missão e aos desafios que nos são apresentados pelo 
mundo de hoje. Por isso, junto com a santidade de vida e a 
aproximação ao povo simples, estamos plenamente 
convencidos de que o estudo é uma exigência fundamental, 
como, no seu tempo, já Tomás de Eccleston fazia notar, ao 
afirmar que a Ordem dos Frades Menores se apóia sobre dois 
pilares: a santidade de vida e o estudo, e como nos recordou o 
próprio João Paulo II na mensagem ao Capítulo geral de 1991. 
A necessidade dos estudos para garantir aos Frades uma 
qualidade de vida e de testemunho leva-nos não só a valorizar 
os estudos “ad intra”, para nós mesmos, mas a trabalhar para 
situar-nos nos novos areópagos nos quais se cria e se transmite 
cultura. Estamos certos de que as Universidades e os Colégios 
são plataformas privilegiadas para estes areópagos. É 
significativo que uma Ordem como a nossa, que não está 
ligada a nenhuma atividade específica, muito menos à 
educativa, conte no presente com 14 Universidades, 6 
Faculdades de Teologia, mais de 50 Institutos teológico-
filosóficos e mais de 150 Colégios. A Pontifícia Universidade 
Antonianum é, sem dúvida, a predileta de nossa Ordem, pois, 
embora numericamente seja muito menor do que outras 
instituições acadêmicas da Ordem, é considerada “seu 

principal centro de estudos” (RFF 122,1). A Pontifícia 
Universidade Antonianum deve caracterizar-se por seu caráter 
de Universidade, pontifícia e franciscana. 
Como Universidade, mantendo a própria fisionomia, que lhe 
vem das quatro Faculdades de que se compõe, isto é, a 
Faculdade de Teologia, a Faculdade de Ciências Bíblicas e 
Arqueologia, a Faculdade de Filosofia e a Faculdade de 
Direito Canônico, a PUA deve caracterizar-se como uma 
instituição aberta à universalidade do saber, oferecendo a 
própria contribuição para a criação de uma cultura a serviço do 
homem e, portanto, para a criação de uma cultura que vá além 
do critério da praticidade, da eficiência e da concorrência, 
princípios certamente familiares à economia como às próprias 
Universidades. Por isso, seguindo a secular tradição dos 
grandes representantes da escola franciscana, a PUA deve 
apostar na “diaconia” do saber a serviço do homem, superando 
assim o poder do saber que explora o homem. 
Caros Professores, façam o possível para que nossa 
Universidade, em estreita colaboração com a Pontifícia 
Academia Mariana, com a Comissão Escotista e o Colégio 
São Boaventura de Grottaferrata e com as outras 
Universidades Pontifícias de Roma, seja um laboratório 
cultural no qual teologia, filosofia, ciências humanas e da 
natureza dialoguem construtivamente. Uma Universidade 
assim deve caracterizar-se como uma instituição que cria 
pontes, uma instituição que mantém alta a atenção para o 
diálogo com o outro, não de forma episódica e estratégica, mas 
como um verdadeiro e próprio método de trabalho e como 
uma inspiração permanente do pensar e da pesquisa conduzida 
com rigor científico. Fr. José Rodríguez Carballo, 
Ministro geral e Grã-Chanceler da PUA. 
(Textos integrais em http://www.ofm.org/wordpress/it-02.php) 

LÍBIA - Os Frades menores na Líbia 
De 26 de fevereiro a 3 de março de 2005, Fr. Francisco Bravi, 
Vigário geral, e Fr. Vincenzo Brocanelli, Moderador para as 
missões, fizeram uma visita fraterna aos frades que vivem e 
trabalham na Líbia. Na viagem de ida, pararam brevemente 
em Malta, onde se encontraram com o Provincial e alguns 
Definidores. Juridicamente, a Província de Malta é 
responsável pela presença na Líbia. Ao chegar, foram 
recebidos pelos dois Vigários apostólicos franciscanos e pelos 
Frades das duas Fraternidades. Na Líbia, existem dois 
Vicariatos Apostólicos confiados à Ordem: em Trípoli, 
presidido por Dom Giovanni Martinelli, OFM, e em 
Benghazzi, com Dom Silvestre C. Magro, OFM, com os quais 

colaboram nossas duas Fraternidades. A Fraternidade que 
reside junto à igreja de São Francisco, em Trípoli, é composta 
por Fr. Melito Pinili, Guardião, Fr. Celso Larracas, ambos 
filipinos e Fr. Gabrail Annulla Bihit Abdul Malec, do Egito. 
Além deles, há dois sacerdotes diocesanos: Daniel Farrugia 
(maltês), Vigário geral, e Amet Kual (sudanês), jovem 
sacerdote incardinado no Vicariato. Outro sacerdote, o italiano 
Pe. Anni Bressan, vive e trabalha na região de Sebha. Os 
Frades e os dois sacerdotes vivem na mesma casa, com o 
Bispo. A outra Fraternidade mora perto da igreja da 
Imaculada, em Benghazi, e compõe-se de Fr. Amado 
Baranquel, Guardião, Fr. Ronnie Asuero, ambos filipinos, Fr. 
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Antoni Boleslaw Maciejowski e Fr. Virgílio Patuiski, 
poloneses. Além deles, há o salesiano Pe. Tadeu Kierbiedz, 
que é o Vigário geral e, normalmente, mora na cidade de 
Derna. Os Frades e um sacerdote diocesano filipino moram na 
mesma casa; o Bispo ocupa um pequeno apartamento no 
mesmo edifício. O principal trabalho é a cura de almas das 
muitas comunidades cristãs estrangeiras (filipinos, indianos, 
poloneses, italianos, árabes, africanos de língua inglesa e 
francesa); a visita e a celebração dos sacramentos nos diversos 

campos de trabalho no deserto; o cuidado às comunidades 
religiosas femininas.  
Foram entregues os últimos documentos da Ordem aos nossos 
Frades e, particularmente, o programa de preparação para a 
celebração do VIII Centenário de fundação da Ordem. Foram 
vividos intensos momentos de encontro, de partilha e de 
oração. Fr. Francisco e Fr. Vincenzo encontraram-se também 
com as religiosas pertencentes aos vários institutos que 
trabalham no Vicariato de Trípoli.  

ITÁLIA - Coordenação das ajudas financeiras 
Na Ordem, existem Províncias e Custódias que passam por 
dificuldades financeiras para atender às necessidades 
essenciais da vida fraterna e da formação dos candidatos e dos 
frades. Seguindo o ensinamento de nosso Pai São Francisco, 
essas Entidades recorrem à mesa do Senhor e manifestam 
suas necessidades ao Ministro geral e à Fraternidade. 
Em nossa Ordem, em nível geral e regional, criaram-se 
diversos organismos para enfrentar essa situação. Quatro 
desses organismos sentiram o desejo de se encontrar 
regularmente e de coordenar as atividades para melhorar a 
maneira de expressar concretamente a solidariedade na 
Ordem: a Comissão da Cúria geral para os Pedidos 
Financeiros (CRF), o Secretariado geral para as Missões 
Franciscanas em Waterford (Wisconsin/USA – SGFM/W), 
Missionszentrale der Franziskaner, com sede central em Bonn 
(MZF) e o secretariado filial de Viena, Áustria, Franziskaner 
für Mittel und Osteuropa (FMO). 

Depois de um primeiro encontro a 18 de setembro de 2004, 
realizou-se uma segunda sessão a 12 de março de 2005, com a 
participação de Fr. Sereno Baiardi (SGFM/W), Fr. Estêvão 
Ottenbreit (MZF), Fr. Ulrich Zankanella (FMO) e os 
membros da CRF: o Vigário geral Fr. Francisco Bravi 
(Presidente), Fr. Finian McGinn, Fr. Luís Cabrera, Fr. Nestor 
Schwerz, Fr. Vincenzo Brocanelli, Fr. Massimo Fisarelli, Fr. 
Giancarlo Lati e Fr. James Perluzzi (Secretário). Como 
“Grupo de coordenação para as ajudas financeiras”, esses 
organismos iniciaram uma comunicação entre si sobre os 
pedidos recebidos. Iniciou-se o estudo de uma renovação do 
percurso dos pedidos financeiros à Cúria; os novos 
procedimentos poderiam entrar em vigor em 2006. O grupo 
procura caminhos de uma colaboração mais estreita, na 
esperança de poder sensibilizar os frades sobre as 
necessidades atuais e encontrar os necessários recursos para 
uma resposta às necessidades. 

HUNGRIA - Fusão das Províncias dos Frades menores 
Conforme a nova legislação em vigor em nossa Ordem, o 
Governo geral estudou a situação da Província de Santa 
Maria, na Hungria com uma visita extraordinária. 
Após refletir sobre o estado das duas Províncias húngaras, 
foram tomadas três decisões fundamentais: as Províncias da 
Hungria, a Mariana e a Capistrana, deverão formar uma única 
Província; o processo deverá completar-se até junho de 2008, 
embora esta data possa ser antecipada; até o nascimento da 
nova Entidade, a Província de Santa Maria conservará o título 
de “Província”. 

Para acompanhar a preparação da fusão das Províncias da 
Hungria, Fr. Mihály Böjte (Província de Santo Estêvão Rei, 
Transilvânia, Romênia) foi nomeado como Delegado, com 
tarefas descritas no decreto de nomeação. O Vigário geral Fr. 
Francisco Bravi comunicou a decisão durante um encontro 
comum dos dois Definitórios provinciais, ocorrido a 14 de 
dezembro de 2004, em Budapeste. 
Os dois Definitórios provinciais, sob a orientação do 
Delegado geral, já iniciaram a preparação da união. 

GRÃ-BRETANHA - Franciscan International Study Centre de Canterbur 
O “Franciscan International Study Centre” de Canterbury, na 
Inglaterra, foi associado à Universidade de Gales, com sede 
em Lampeter, para que o título de estudo dado a quem 
freqüentou seus cursos possa obter o reconhecimento civil. 
Os estudantes deste ano pertencem a 21 institutos religiosos e 
provêm de 24 países. Estão inscritos nos cursos de Diploma 
em estudos franciscanos, Diploma em formação franciscana, 
Curso para os Formadores franciscanos e o ciclo de estudo 
para o Bacharelado em Teologia. 
No próximo mês de setembro será iniciado um novo 
Mestrado em estudos franciscanos, a ser conseguido com a 
freqüência a 6 cursos num ano e uma tese final. 
O Centro é freqüentado também pelos que desejam 
transcorrer períodos sabáticos, aproveitando a ampla oferta de 
cursos mantidos por docentes reconhecidos em nível 

internacional. Acrescente-se a isso um programa de 
espiritualidade, orientado por peritos convidados que orientam 
os alunos nas várias formas de oração e de discernimento 
espiritual. Para informações sobre Cursos e Períodos 
sabáticos, dirigir-se à Ir. Margaret McGrath, FMSJ, eMail 
franstudies@franciscans.ac.uk; para informações sobre 
Cursos para Formadores e Bacharelado, contatar o Diretor, 
Philippe Yates, OFM, eMail sLry@franciscans.ac.uk. 
No Centro de Canterbury será possível freqüentar um curso 
intensivo de língua inglesa, com duração de 50 horas, durante 
duas semanas, de 1º a 12 de agosto de 2005. O custo do curso 
é de 630 libras esterlinas, incluindo hospedagem em quartos 
individuais, refeições e excursões de estudo. 
Para inscrições: Fax +44.1227.768648 ou eMail 
Elizabeth.m@franciscans.ac.uk. 
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ITÁLIA - Frate Francesco, revista de cultura franciscana 
Por iniciativa da Província OFM dos Santos Apóstolos Pedro 
e Paulo, do Lácio, a partir de 2001, Frate Francesco, rivista di 
cultura francescana, continua a atividade do histórico órgão 
com uma nova série que chegou ao 71º ano de vida. A revista 
é semestral (publica anualmente dois fascículos nos meses de 
abril e novembro) e aproveita a colaboração da “Escola 
Superior de Estudos Medievais e Franciscanos” da Pontifícia 
Universidade Antonianum e o apoio da Província OFM de 
São Miguel, da Púlia e Molise. A profunda revisão do órgão 
conserva imutável sua identidade franciscana e propõe 
contribuições tiradas do vasto patrimônio que durante os 
séculos teve sua referência imprescindível na história de 
Francisco de Assis. Documentação fundamentada, pesquisa 
crítica, contribuições esclarecedoras, análises temáticas, 
propostas de leitura; temas gerais e motivos locais, 
apresentados por vezes em várias línguas, tratam 

rigorosamente da complexa temática franciscana como 
componente da história social, cultural e religiosa do 
Ocidente. 
O propósito de tratar o fenômeno franciscanismo em suas 
várias articulações sem limite de tempo e de assunto e de se 
tornar um instrumento científico válido foi premiado pela 
colaboração de grande número de estudiosos de evidente fama 
internacional e pelo sucesso de um número sempre crescente 
de assinantes. 
Frate Francesco, a par da revista, promove também encontros 
anuais e publicações, sempre sobre temas franciscanos, e 
colabora com outras entidades em numerosas iniciativas com 
temas franciscanos. Informações sobre assinaturas por eMail: 
frate.francesco@iol.it ou pelo site 
http://www.antonianum.ofm.org/studimedievali/fratefrancesc
o.html. 

ROMÊNIA – Uma ponte ecumênica “Assis-Timisoara” 
Nos dias 10 e 11 de fevereiro de 2005, realizou-se em 
Timisoara, na Romênia, um encontro da Comissão para o 
Diálogo da Ordem dos Frades Menores com o Metropolita 
ortodoxo Nicolau Corneanu e os representantes das várias 
comunidades eclesiais. A iniciativa respondeu a uma 
solicitação do Metropolita ortodoxo após um retiro espiritual, 
em novembro de 2003, realizado em Timisoara por frades e 
religiosas franciscanas com monges e monjas ortodoxos. O 
Metropolita Nicolau Corneanu escreveu ao Ministro geral dos 
Frades menores manifestando o interesse de dar continuidade 
e estabilidade ao relacionamento entre a Metropolia e os 
Franciscanos. Nasceu a idéia de criar uma ponte ideal, aberta a 
todos os níveis, que tivesse como pontos de apoio Assis e 
Timisoara, para exprimir a sintonia entre a espiritualidade 
franciscana e a ortodoxa. A visita do Definidor geral Fr. 
Miguel Vallecillo e Fr. Tecle Vetrali, Presidente e Secretário 
da Comissão para o Diálogo, representam uma resposta ao 
desejo. O Bispo católico, o Bispo greco-católico, o Pastor 
Batista, o Pastor Calvinista, o Presidente das Comunidades 
hebraicas, representantes da Metropolia e os Frades locais 

estiveram presentes ao encontro. No diálogo, delinearam-se 
alguns pontos de referência para uma caminhada comum no 
futuro próximo: retiros e experiências espirituais, trocas de 
visitas, encontros sobre espiritualidade, uma biblioteca de 
caráter ecumênico e franciscano, iniciativas editoriais. Em 
particular, na biblioteca teológica da Metropolia foi aberto um 
setor de franciscanismo, que garante uma presença contínua 
da mensagem franciscana à disposição dos estudantes de 
Teologia. Está sendo redigido um livro, em romeno e italiano, 
contendo as biografias dos santos ortodoxos e franciscanos 
para que uns conheçam os outros não através de situações 
conflituais que, com freqüência, caracterizam as relações, mas 
através dos melhores testemunhos oferecidos pelos santos. 
O primeiro fruto do encontro foi a disposição de 
envolvimento dos Frades menores da Transilvânia, que 
designaram um Delegado para representar a Ordem na 
Comissão organizadora. Podemos afirmar que o encontro foi 
uma forte experiência de ecumenismo, entendido não tanto 
como acordo oficial no campo doutrinal, mas como partilha 
de experiências concretas de vida cristã. 

Resenha franciscana 
• BUFFON, Giuseppe, Les Franciscains en Terre Sainte 
(1869-1889), Religión et politique. Une recherche 
institutionelle, Les Éditions du Cerf – Les Éditions 
Franciscaines (Paris, 2005). Os Franciscanos da Terra Santa 
eram vistos como religiosos “inúteis”, “atrasados”, 
“ignorantes”, “ineficazes”... No entanto, lá estão presentes até 
hoje. Qual é o motivo da persistência? No fim do século XIX, 
a França republicana, potência protetora, tentou afastá-los, em 
favor de congregações religiosas “nacionais” capazes de 
enfrentar o ativismo protestante apoiado pela Inglaterra e pela 
Alemanha. Os diplomatas franceses chegaram a obter o apoio 
de Roma. Diante das potências nacionais européias, a Custódia 
opôs o internacionalismo... e a anarquia da qual estava 
impregnada. De fato, sua estrutura organizativa fugia a todos 
os controles e, precisamente, nisso consistia sua força e a razão 

da resistência. A pesquisa propõe uma interpretação cujo 
interesse ultrapassa em grande parte o caso examinado. A 
razão é o próprio funcionamento da Ordem franciscana, 
mistura de um correto equilíbrio entre democracia e 
dependências habilmente negociadas: uma espécie de 
“anarquia racional”, que fez a Custódia resistir às potências 
políticas européias, preservando uma forte identidade 
franciscana. O texto, em francês, foi publicado com a 
contribuição da Pontifícia Universidade Antonianum. 
• BINI, Giacomo, Audite, sorelle, um itinerário para refundar 
a vida consagrada, Edizioni Messaggero (Padova, 2005). O 
volume, organizado por Ir. Diana Papa, OSC, recolhe alguns 
discursos e homilias de Fr. Giacomo Bini dirigidos às 
Clarissas e gravados por ocasião de suas visitas às Federações 
das Clarissas ou às Províncias dos Frades menores da Itália. 
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Embora em tempos e lugares diferentes, Fr. Giacomo 
apresenta aspectos inéditos sobre formação, contemplação, 
itinerância, votos, estruturas, complementaridade entre a 
primeira e a segunda Ordem, relações intercongregacionais, 
formação para o relacionamento, Maria, missão na Igreja pelo 
mundo. O texto oferece a oportunidade de entrar no mundo 
das contemplativas e partilhar com elas a constante busca de 
Deus na própria vida e no hoje da história. É uma ocasião de 
aproximar-se delas e perceber que na marginalidade existem 
pessoas dedicadas a tornar visível o invisível, encarnando o 

Deus conosco. 
• AA.VV., Strumenti de Pace, guidati dallo Spirito Santo 
(Atti del Congresso Internazionale GPSC de 2000), COMPI 
(Assisi, 2005). As Atas do Congresso “Justiça, Paz e 
Integridade da criação” de Vossenack (Alemanha), realizado 
em 2000, constituem uma mina de notícias, de análises, de 
reflexões e de propostas oferecidas a todos que com os olhos 
de Francisco de Assis amam a criação, glória do Altíssimo 
Deus, e as vicissitudes do homem, feito à sua imagem e 
semelhança. 

Pequenas/Grandes notícias 
• Feito o reconhecimento canônico, a 29 de janeiro de 2005, 
os restos mortais do Venerável Servo de Deus P. Gabriel 
Allegra foram transladados para uma nova capela sepulcral, 
construída pelos Frades menores da Sicília no interior da 
igreja franciscana de São Braz, em Acireale (Catânia). 
Transferidos de Hong Kong para Acireale em 1986, os restos 
mortais do incansável “Apóstolo da Palavra” haviam sido 
colocados num túmulo provisório, centro de particular 
devoção do povo de Deus. Estiveram presentes muitos Frade 
sicilianos, tendo à frente o Ministro provincial Fr. Carmelo 
Finocchiaro, os Arcebispos de Acireale e de Catânia, o 
Postulador geral OFM e um bom grupo de membros da OFS. 
No domingo seguinte, 30 de janeiro, o Servo de Deus foi 
lembrado por Dom Paolo Romeo, Núncio Apostólico na 
Itália, numa solene celebração, da qual participaram mais de 
mil fiéis, provenientes da toda a Sicília. 
• Por ocasião da tragédia que atingiu o sudoeste da Ásia, Fr. 
François Paquette, da Prov. São José de Montreal, e 20 
voluntários de Quebec (Canadá), a partir de Los Angeles, 
coordenaram o envio de ajudas às populações atingidas pelo 
tsunami. Entre os voluntários havia também dois Frades de 

Oakland, da Prov. de Santa Bárbara, na Califórnia. Fr. 
François estava encarregado de seguir os pedidos de ajuda 
provenientes de mais de 190 estruturas religiosas (pagodes 
budistas, templos indianos e mesquitas muçulmanas) do Sri 
Lanka, Indonésia, Índia e Tailândia. Alguns desses centros 
abrigavam até 400 refugiados. Fr. François é conselheiro no 
Secretariado geral para os negócios internacionais da ONU. 
• A Comissão do “Serviço para o Diálogo” e a Secretaria geral 
para a Evangelização, oferecem aos Frades menores um 
Curso de Formação permanente sobre o Diálogo ecumênico e 
inter-religioso, em Istambul. Falado em italiano e espanhol, o 
curso será realizado de 23 de outubro a 2 de novembro de 
2005. Os temas abordados são: Formação para o diálogo no 
carisma franciscano, Diálogo ecumênico, islâmico-cristão e 
judeu-cristão. Está prevista uma visita de 3 dias aos lugares 
das “igrejas do Apocalipse”. O custo do curso é de Є 500,00. 
Os frades interessados podem enviar o pedido de inscrição ao 
responsável Fr. Rubén Tierrablanca, pelo eMail 
rube2000@libero.it ou pelo fax +90.212.2232791, até 30 de 
junho de 2005. Com a confirmação, os primeiros 20 frades 
inscritos receberão o programa detalhado do curso. 

Novos Visitadores gerais 
• Fr. Rafael Colomer (Valência, Espanha), Visitador para a Prov. B. Junípero Serra (México); 
• Fr. João Inácio Müller (São Francisco de Assis, Brasil), Visitador para a Prov. Santo Antônio, Recife, Brasil; 
• Fr. Peter Williams (Imaculada Conc., Grã-Bretanha), Visitador para a Prov. São Francisco, da África e Madagascar; 
• Fr. Wilibaldo Hopfgarten (B. Engelberto Kolland, Áustria e Itália), Visitador para a Custódia de Cristo Rei, na Suíça); 
• Fr. Ghislain Ndjonji (S. Benedito Africano, Rep. Dem. do Congo), Visitador Assistente para os Frades da Prov. São Cirilo e 
Metódio (Croácia) presentes no Congo. 

Agenda do Ministro geral 
• de 4 a 5 de abril – Encontro com os Ministros e Definidores Provinciais de Espanha e Portugal, Madrid (Espanha). 
• de 7 a 21 de abril – Visita aos Frades menores da Tailândia, Taiwan, Myamar e Vietnam. 
• de 24 a 29 de abril – Retiro espiritual do Definitório geral. 
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